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to.H de  suas  <iss[giiamr(is, 
aaodar saiisrazel-os.       -'- 

IgoatmeiUe rogninosá aqiie)lesqii| 
teai.fli)da a assfgiiatura, se d^igitem 
mandal-as reforíiiHi- puru ufjo sofiTrc- 
rem intcrrup^-ào iia remessa. 

EXPEDIENTE DA  PUESIDENCIA. 
Dia 16 do ayoj(o (/« I856. 

Ao e>iinmandanie iiM|ier[ur üa ^arda nacional 
de Cam|i<iiBS.—Commimicu s V. S. para sua intelli* 
(■ncia e eiotuçúo qut) iinuieri a JaSn Franriicu de 

-Andrade Fninco parn o pnBl» de alferei (Ia 4* cnni- 
-panhia du B° bntalhOn (finfii nti'ria úa guarda iiaiiu- 
val d»]« cidade i devendo o nomeado tolIUiler a 
•>M patente no praso legal. 

Ao pruBidenie do nimiiTvstiiriii rtramasico Brasi- 
leiro, Diojfo Soares du Siíva -'i' Hiirnr. — Acnisanclo 
« racebiinttnlo dl) olficio que V. 1'.*. iiiedirijcio em 
data de 4 do corrente, cuin|ire-m.' dixer-lho quu 
pau» a inandnr publicar na fothi offlcini ileiiii go- 
leruu a ruioluçilo do conservatoriii druinatii-o llra- 
■üeiro, qne canrere um premin á producção dramá- 
tica Bravileira originul, quo fOr graiJiinda rm pri- 
meiro Ingar no concurao aliorlo alé 31 de dezembro 
deite annn, como constados iiqprrssoT, «^ue acompa- 
nharão o léu cilada ulllclo. 

Ao tenente encarregado do depiiaito Ai- artigos 
b'.'llicoB de S. Sebaitino.—Itemelto a Vmc, para 
■ua inteiligencia, o inclusa infonnaçitn da rbeniuru- 
ria acfrca do orfíclo de O do niez Hndo cm que Vmc. 
aoilicita ordem parn n pngumcntu no corienle anno 
flnatiCL-iro dos seus venciiticntns, do fiei du deposito 
■ (éu cargo, e <to vespeclivo dcslacainenln. 

Ao iniípctor da thesouraria-—tl>'melta n V. "., 
para sua inlelligonciaj'a incluiin copia do avisa ex- 
pedido pela s^^orutririu d'eiitBdo dos ni-gecins da 
guerra em data de 5docurrcnlc, versando sobre a 
gratiücaçõa a que lemdiii-iio g cirurgiíio-milr le- 
turiuailo, Salvador Machado do Oliveira, « a rubri- 
ca a ijue deve ser levada eíia dcBpexn. 

Ao mesmo,—Ten Io em visio a iurorma^ão do V. 
I, e parecer SHCUI ocerca dn requerinienlo de Antô- 
nio Alberto da Silva Prndn, re»ulti conccder-llie 
^or aruramenlo o terreno, qne ppilu nn iiuvu. ma 
Municipal, junto ao que fui cnurediilu a Jiisé Tlbur- 
rio Leiie Penteado j detio vende a V\S. o dito re- 
ijuerimento paru uiundur proceder as convenientes 
diligencias nos termos dalei. 

Ao adminiítrailor do registo da Onça.—Arci'So a 
recepção do nfücici üe Vnir. de 6 do correnti-, acom- 
panhado du inappn dns guias,- que paasarüo poi ersc 
registro no mez ãiido.  . 

Ao engenheiro Jo^é Porfirío de Lima..—Commii- 
nlco a Vmc-, que vista a infuriiiaçüo da lliesouraria 
junta por copia, não pilde ler lugar a entrega da im- 
portância ú^ duas cavutgaduras, que Hulliciia em uf- 
ficiu de 95 do mez findo para o desempenho doa tra- 
balhos  de que tem esludn incumbido- 

A Francisco GaIrSo de França. — Para que posia 
Fite governo resnlversobie a r^ct^ira dos r-paros 
da estrada de^sn rregoeziii li villa dn Aiibai», indi- 
cados por Vmc. em oflicio d.- 8.1 de maio preiuriro, 
cumpre que rumctta-inenu) orçumeolo detalhado du 

■ despeza provável com os mesmos reparos. 
A'câmara muiiieipul dcsla capital.—Sljnifica a 

Vmcs., cm resposta a neu ofKcin de .ido mez ündo, 
quo nesta dala expeço as convenientes ordena h llie- 
tauraria para mand.ir pfir á sua dispüsiçüo, avista 
de ferias, aquanlia de h(VK)SüOO rs., consigonda na 
lei Tigonle d'orçBmpnlo pura a ci^ntiiiuaçüo do at- 
terro ate a ponle Preta nn rri-gil%K'a do Urflz. 

Ao lencnle-Cüronel comiiiandante do rorpo fiio. 
—ComniunicD a V. R.. para sua iuteiligencia, que, 
ivista do quu informa a ihesouraria no imlusii ulG- 

■ alo por copia, niio pôde ter lognr o pagamento de 
fardamento devido ao I» cadete sargenlo-ajndaote 
do corpo sob seu commandn, Franiiico de. Paula 
Dunrie Pinljeiro, sem quepn^CPria oídem do tlle- 
ioura nacional nos termos doarl. 53 du decreto n. 
8TU de as de novembro de 1651. 

Ao commnndante superior da guarda nacional dn 
Tnubat^.—Fira iciente de que o cimmandante d» 
batalbSo n. 14 da gu.trrln nacional de S. I.uiz adop- 
lau nfigurino de caçndnresV^ra f.irdamenlu do mes- 

. mo balalhüo, conforme parlicipe-me V. S. noollieio 
de 10 do corrcnti-, que ocompanlum o mesmo ligu ri- 
no, ora devalviito. cumprinda-me declarar-lhe que 
apptavo essa deliberação. 

KDlTAt. 
S.-Gi. o Sr. presidei>lp ''a provincia, em conlbr- 

nldade doarl. 11 do decreto n. Slide SO de agosto 
da 1831, fiiz publico que se acha vago o officio de 
parlidorda cidadede Lorena(cieado pela lei provin- 
cial n.S da 8 de março do corrente Bnnu),e na fiirma 
doarl- 19 do meiimo dçrretoionvida a li>dns oi pre- 
tendentes paraaprc^entarcm d>'ntra doprasodeCO 
dia«, qiie correrÚ dessa data, os.seus requerimen- 
tos rialadoi, assignados pelai partes, ou seus procu- 
radorea, instruídos com folha corrido, certidão de 
Idade,e de eianie de suffirieoria.e do^ de mais docu- 
■lentoi, que convlerem aos neimot preieodeotiia, 
•cndo todos lelladus. 

facraiarfadogoTarDo 16da agoitode 18A0. 

BogamOS   aos   nossos    aSSigananleS ■.  , AoDr. Joaqoln.Pcdr» VHIaça.-ricoinl«lrado 
I "■'■'•f .Vmc. no-dia 87 de jnlho ulttmodeiiado o 

oueseacliâo atrazados nos pagameii- í ""«''^"""■"■•'«•' de juiz d* direito di.»i« comar- i|ui. DU «i.i>au uii 111. muB nwD )f«(|Biucii    » çj^ g rea-sumido a jurl>dÍiçllo de juii municipal, 
orphioi, n delegada denie ternio, confurme partici- 
pa eot officio daquella dal a. 

Aoadminitirador do registo do ribürSo da Serra. 
— Accuso o rtceblniento do oflldn que  Vmc. me 
dirigia com data da I* da coirenio, cobrindo o map- 
p» demonstmlivu doi gêneros exportados por esse' 
registo nii in^z  Gndn. 

Ao juiz dn direito da comarca da Fiança.—Re~ 
cebi o nfflcioquo V.S. ma dirigia emdnia de Ib de 
JiitihS prülrriiu, eobripdo a copiai da* ferias dai des- 
pezoa feilui com a obra du cnilía dessa cjllade, « 
inteirado dl) que.fxpjo a respeito, tvnlio a dizer- 
lhe que Acílo expedidas us convenientes ordens ík 
iliesouraría para mandar púr & sua disposiçüo, bvis- 
(a de ferias, a quantia de quatru cant>is de réi«, con- 
signada na lei vigente para a cuntiiiuaçtto das refe- 
ridas ubras, ntronimenilunilo-lhu toda o zela u ecQ- 
jmoila íiii íYtmi'iu\lo Jaqiieff.i qoniKja, 

Ao rliefe de puliL-ia.—Cnminunico a V. S;, pnrn 
■ua ii^UIligencia e c.teeuçilo, que concedi a Jusé 
Jo4quim Confia de Lemos u demissão, que pedio, 
do cargo de 3* supplenle do delegado de pnlíiia da 
villa <lo Rio-Çlaio, lendo nomeado para o subslilulr 
H Prancisco (iomes de. Siqiit!ira l.imo, proposto em 
seu a lieio de 18 do corrente sob u. Sãã. 

Ideat k câmara do Rio-Claro para sua intnlll> 
gencia. 

Ao mesmo.—Communiro a V. S., para sua inlet- 
ligencia eexecuçTía, qne nomeei para o lugar de 
subdelegado de policia da fieguezia do Soe corro a 
Uufiuo (iunçalvea do Andrade, prupuslo em seu nf- 
licto deH do corrente sob n. 317, 

. .Ao iii.'sniD. -.(.'onimunico a V. S. para sua intei- 
ligencia e execução, que resolvi dcmiltiru Josc Al- 
ies lia Silva Pinliul do curgii de l" supplcnte do' 
subdclcgado de policia da freguezia do Bairro-aliv, 
por asiini convir ao serviço publica, tendo nome ido 
para o substituir e preencher a vaga de 8° supplen- 
le do ofimo cargo an ulferes Francisco de Paula 
Leile Baibozn, e L'idÍ9lão Antônio de Mendonça, 
pjopoilos por V, S. em officio de 8 do corrente sob 
n. 35'. 

';. Ao inosino. — Cominnnico a V.- 
iS.tpera sua inteiligencia e execução, 
gue concedia rrniicisco Alves daOuiilin 
Lima !i <k'tiiti)issiio, ipic pcilio do cargu 
de siilideifgudo de policia d.-i cídatlc de 
Bragança. 

Ao juií do paz mais votado da paro- 
chia da Coiislituíção.—Tendo Vmc. . de 
presiilir a eleição de vcreatlores e juizes 
de paz no tlia 7 de setembro prox'ii>o 
futuro, entra em duvida si osta elleiçào 
deve ser feita com os votantes quaülíca- 
dos nu anno p.issailo ou si com os do cor- 
renlc por penderem rcrlainações ititer- 
pnsias para a relação do diütricto das 
decisões proferidas pelo conselho tiiuni- 
cipal de recurso dessa villa. lim solu- 
ção desta duvida compre-me dizer a 
Vmc. que ii.ão tendo cffeilo siis4iciisivo 
o recurso qiiç se inteipoz para o tribii- 
n;tl da reltiçâo segundo 6 expresso no 
art. 3S ilalri de 19 ile.-igosto da 18^6, 
é o obvio i|iie os volaiHes qualilieailos 
neste anno tltivem ser convocados para 
.1 sobredita eleição de vereadores o jiíiies 
tie jiaz e nào os do anno auiorior. 

Ao juiz iniinicipel supplcnte da cida- 
dã de Taiibalé , Aniouio Moreira da 
Costa Guimarües.—Informe Vmc. com 
urgência o moliVo por que deixou de 
prestar o livro das actas do conselho de 
recurso que em sen poder se achava sc- 
{{tind') a esta presidência ciinimunicou 
cm oiricios de G e 7 do corrente o juiz 
municipal,Miguel Francisco das Cliaga.'<. 

Ao d''lega(lo de puliciu de Ararãqua- 
la.—Accusando o reccbiinenlo do oíTi- 
cio que Vtnc me dirigio em data de 
23 de junho pretérito, tenho a declarar- 
lhe, em iespüst.1, que fícão expedidos as 
cohveiiienles ordens .i tbcseuraria aiiin 
de que, pela cnllccloria des.<a Wlla, seja 
paga a dcspeza com o aluguel da tasa 
que serve de quartel para o deslacamcij- 
lo alii estacionado, assim como com lu- 
zes para o mesinó. 

Ao Dr. juiz de direito substituto da 
comarca de Jacarehy.—Significo a Vinc. 
que approvo sua deliberação, cnininutií' 
cada ein oflicio de 29 do mez findo, de 
conservar o soldado José Manoel de 
Moura para servJr-lõede ordenança nas 
occasiões em que tem de abrir o juiy 
nos differentes termos dessa comarca. 

Ao juiz municipal de Bragança.—Para 
qne »tn presidência possa  resolver  so- 

^- f^::-^ 

bro a faclura dos concortos das CaduMB 
dei.u cidatio e da villa de Alibain, de que 
fat mençüo Vmc. em oOiclo tle ;jl do 
julho findo, eumpicqiie remetia um or- 
çamcolo ditiilhado da despeza |travavel 
com cada uma dessas obras, assim como 
com a facinia da's guarita», de que tra- 
ta.' 

Ao ongenlictro Pedro MaiiA Xavier 
del^aslro.—Remello a Vuic., a Ínclus<i 
copia do offíeio de G do eorreate do ti- 
gario da i:iiladj dtt Uiiarutiugiiefil, alim 
de que se preste ao pedido pein mesmo 
lelalivamenlc a obra da respectiva igreja 
inatric, 

A câmara inunit:ipal da vilh de Silvei- 
ras.—Dfclaroa Vmcs., em resposta ao 
oflieío (lu 10 do mez fiiidu, I]UQ iiusta 
data expedi ordoin a tliesouraria para 
mandar pAr á sua disposiçfio, o vi.sta d.' 
feria.o, a quantia do 51)0;^ rs, coDüigiia- 
da na liii vigente d'orçauiRntu paia as 
obras da igreja matriz dessa villa 

A João Gonçalves de Oliveira, hispec- 
tor da estrada de Naiarelh.— Em res- 
posta ao oflicio de Vmc. com data de 
21 de julho ultimo, tenho a declarar lhe 
que expedi ordem h iliesouraria para 
mandar entrcgar-lheem pieslaçCes de 
ãO0^'rs, a quantia de dons contos de 
réis, que se mandou pôr a sua disposi- 
çüo para os reparos tlu estrada a seu car- 
go. 

Ao Or. inspectorgeral da instrucção 
publica. —Coinmunico a Vmc., em res- 
posta a seu oflieio de Õ do corrente sob 
n. 227, que resolvi approvar o contrae,- 
to feito com Fianciscn Pampnna Paem 
par» Tv^>-c iolerinamcnlc a cadeira de 
primeiros lettras da freguezia tle Cara- 
guatatuba c^im o vencimenio de dons 
terços du máximo do respectivo ordena- 
do; devendo o mesmo Paegi soUicitar o 
competente titulo para entrarem exer- 
ci cio; 

Ao vigário de Lorena.—Em resposta 
ao olTicio qui! V. Ilvdm. me ditigio com 
data d;! 21 de julho ultimo, se me oirer<-- 
co dizer-lhe que ficào expedidas as cou- 
venieiilcs ordens a lliesoururia pura 
mandar por á sua disposíe.ln. â vísia de 
feiiflsi, a quantia de 2:Ü0O."7> rs., decre- 
tada na lei d'orçamento do anno liuan- 
ceíro lindo para as obias da igreja ma- 
triz dessa cidade' 

A Miinoel Dias dos Sanlos, inspector 
dit estrada de Lorena.—t^m respoíla ao. 
oflieio ijue Vine. uie dirigio com data 
de 30 do mez lindo, lenho a d<:clara>'- 
Ihe que (icíío expedidas as convcnienie.'* 
ordens á thesotjraria para niandur põr a . 
sua disposição, a vista de ferias, a quan- 
tia de 1 ;.iÜUÍlp rs., em qne forão orça- 
dos os reparos das estradas a seu cargo, 
recomincndanilo.-lhctodu o zelo e eco- 
nomia 110 dispcndin da referida quantia. 

Ao brigadeiro delegudo do director 
gtíral das lenas publicas —Accnso o re- 
cebimeuto do orficio de V. S. com data 
de Q do corrrente, acomp^inhado da co- 
pia de alguns apontamentos estatisticos 
sobre o tnnnicipio de Cinanéji, que mi- 
nistrou ao inspector geral das niediçC).!S 
ne.«la provincia em ordem a aplanar al- 
gumas das difliculdades com que tem el- 
le de deparar no serviço em que vai en- 
trar dó qne lico inteirado. 

Ao juiz du paz mais votado da cidade 
pe Campinas.—Cimsulta Vmc. em offi- 
eiu de 9 do corrente si a mcza pafochial 
devo apurar os votos para a eleição do 
vernadores desso municipiü ou si remeltcr 
a eamara as respectivas cedulss dos volan- 
tes paro proceder eils B apurn^ãn. t^m 
resposta lenho de declarar-lha que em 
vista da terminanle disposição do arLlOi 
da lei de 10 de agosto de 18i6 A meia 
paritchial compete apurar as eedotas d» 

,eleição de voreadoref, lavrando acla   cii- 

cumstonglada com a precíia clareu, a 
remeltoitjo na Cünforinidade do art. 103 
á eainara municipal o livro da mcima acln 
ttcumpifnliadu do «Dlcio aosecrelari». 

Aus e'>inn<Bndantei superiores.—Orde- 
no ■ V. S. quo na 1* dominga desctem- 
hri) prniiinu futuro le , nòo paiso revisti 
t)« giiatdas nectonaiís de infanteria e CB- 
valluiie, por icr cite mesmo dia designa- 
do pur lei pa/a a cleicÃo de juizn de pas 
f  lereadiires. 

Alt inspeclor da Iheiouraria.—Manda 
V. S., na conformUlade do aus infurma- 
çn>> de 8 (Io vorronio iDb n. A9, pAra dia* 
P'>sii,'ã>i t1<i nvdm. Msnool .Tbodtüniu da 
Cabt(i), iitspector da obra da igreja matriz 
de [.«renu, a visla de fi-itas, a quantia da 
2:600^ rs., docrelnd.) na lei d'«(Çamon- 
tft do anno (inanceiro (iado para as obras 
du lejipecilvn igreja mnkii. 

A JuÜD Moreira da Co&ts, inspector da 
c.iirnda de Tnubalf. — Respondendo so 
olfíciü du Vmc. ronn dota de 18 do junlio * 
ullinio, lenho a diztir-llie que fuão expe- 
didos as coiiveniunles ordens á' thesoura- 
ria para mandar pdr á soa disposição, é 
vista de Trias, aquanlia del:03u;fp "• ■ 
para os reparos du estrado a seu cargo, 
conformo o orçamento que acompanhou o 

.seu cítad» odieío. 
Ao juiz de paz mais votado da fiegue- 

ziii de Embiid.—Coinmunluoa Vmc , cm 
respasla a seu uRivío dn 5 do corrente,quo 
procedo regulamento convocando pura a 
eleições do jnizosdo poi e veieodores, quo 
hada ler lugar nó dia 7 de*setembro pro- 
xiiiio futuro, 09 cidadãos qtialifícodus no 
anno lind», visltt ter'se annulludo a qua- 
lificação do ('lescnle annti, por baver sido 
constituída nu conformidade da lei de 19 
de setembro de lS5ã, qtie ainda não ia 
acha em cxecução- 

Dia 18. 
Ao chefe de potieia.—Communico a 

V. S. para sua inlulligoncta e execução, 
quo nomeei a Venaecio Fclix da Bocha, 
proposto etii seu nfliulo do 14 <lo correota 
sub b" 3G2, para otargo de subdclegado 
du policia da villu de Cuçopava. 

A» mesmo.—Communico a V. S. para 
sua intuiligoncia e execução, que nomeei a 
Jesó Custodio da Assutnpçfio, proposto 
um seu oflicio do 12 do correnie tob n* 
Sõi pera o cargo do 4" suppiento do dO- 
legado de políviu du villa do Capiiary. 

Idein u câmara do Capívary por» sua 
Inteiligencia. 

An jiiizdo paz dn S. Roque.—Em so- 
lará» a coiisulla feita por Vmc. no sou 
(illiuio do 7 do GOiienle, tenho a declarar- 
lhe quo a eleição do dia 7 do setembro 
próximo futuro deve ter lugar na igreja 
Matriz, como detormina a lei do 19 tio 
sgnsto de 1846, visto não haver diaposi- , 
çãoem contrarie-. 

Ao juiz du direilo da comarra de Soro- 
caba.—Rcmelta-me V. S. o olDciodu juiz 
municipal do Campinas, que deixou de 
acompanhar u sua informecão de -8 do 
corronlo, acerca das precatórias d'Bqufllle 
juizn a» do Porto-felii, timdcntes á prcs- 
tução de contas peto l>'SUinenteirodo fi- 
oado padru Junquim Duarte Novaes. 

Ao inspector do lhos»uraria.—Remei- 
to a V. S. a inclusa feria da despesa feita 
com üs trabalhes da estrada quo d'esla 
i^apital segue a Agua-branca, desde o 1* 
a 15 du coricnto na impottuncia de qua- 
trocentos e cincoenla e três mil o novo- 
centus réis, afim de que, depois de exa- 
minada, manda pogal-a ao engenheiro 
Caries Balh. 

A<> dolegaüü de policia -de Campinas.— 
Communico. a Vmc   para sua inteiligen- 
cia,  que  nesta   dala segue u alferei Fer- 
nando   Ferreira   de Abreu com praçaidn*^' 
corpo da guarnição lixa para suhttilpir'  "'; 
detlacamonto da mesma cidade, inoloiif 
o respectivo commapdante. 

r 
^ 
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Ao 'Eo|{i>nhi^írn Josó PorÜrid il>^ Lima. 
V-T«nclo lido Vmc. cncurrogiido por offi- 
wo de 19 dujullio ullirnn du cxnmíiinr os 
concertos fcílos por Ciiüiiniro Ikloulo Mu- 
rii no ulterradu tia frciíucziii lia Punlis, 
e eslraJa qno dcila setiu» oló a puniu 
grando do Concoicã», cuniprc (^uo mo in- 
forma sobro o resulladii dessn nxamo. 

A còmmissnn úa soi^corrcig do cidado d» 
Santos. — Respondendo aos oITiuios quu 
VV. SS. ma dirigirão um dulos de 2S du 
junbo o 25 do julho lindos, lonlio pur uoii- 
teniento dizcr-lhos qundcvn continonr a 
manler-so a cnrirmaria n snii carg<i cslo- 
behocida no convento do Sanlo Anlot)io 
otij ullerior doliboraçü» dusta prcsidciicin, 
prevenindo os de qun ficão expiididus as 
convenientes ordena á tbesnurariH para o 
pagamento no corrente exercicio da dra 
pega com » zulndoi encarrogadu do^ utoii- 
cii, quo ati existem.' 

A cornara miiniciput du Kapotininsa.— 
Commniiico a Vmos. em reiipoila ao ulTi- 
cio de 20 do maio prolerílo, qne noslu da- 
ta expedi ordodi á llicsnurítriu paru miin- 
dar pôr á «na disposição, a vista de rorias, 
a quantia de 300^000 rs. consignada n» 
lei do orçamento do anno lindo para mo- 
Iboranieolo da fonlo dágua poIiJvW dessa 
cidade. 

A câmara muuicipal düXiiirita. — Km 
solução n runsullo fuita por Vmc. nn nlli- 
cio do 12 de junho |irel(>rít» acerca d'> 
pagamonio de rustas sollii-Uudo pdo i'g. 
crivâfl du subdelegacia do puliiia dcsiiji 
tilla, tenho piir conveniente remettuilhcs 
por copia o parecer fiscal dado sidire CSIíH 
assumpto com o qual mn cnnformo. 

Ao inspcctor da estrada da Culia.— 
Participando Vmc. em oílicio de 10 do 
corrento ocbar>so coiiriuidu o coniortu do 
rancho do Jaguaraliá, contractado com 
Manoel Joaquim da Lvi, tenho por con- 
veniente declarar-lhe eifi resposta no mes- 
mo otlicio, quo nesta data expedi ordem D 
tbesouraria para man lar pagar áaqnplÍK 
cidadão a quantia do 2-iU^5üO rs. im- 
portância da 2* o ulliiim prestação ni<s 
termos d» respectivo conlracto. 

A câmara municipal do Tatuhy.—Ac- 
cuso a rccnpcão do oRicio do Vnics. com 
data de 12 do julho nilimo, acompanha- 
do das contas du ex-diradiir das obras do 
igreja Mattiz-dessa villu, o em solução o 
consulta oonstanle d» niüsmo nlücio, te- 
nho par vonvenionto declaror-lhfls.di! con- 
formidade com a informação du thosoura- 
ria u parecer (iscul juntos {lor co|)iaj que 
o ux-diructor não tom direito a porcenln- 
gem algtima dns. dinhniros rccebides dns 
teus antecessores, pruvonienli-s docsmalas 
dos lieis paio adjutorin das nbras da mes- 
ma igreja, o mcnns ainda dosquo forüo 
dados pr.íoscofres provinciaes pura o mes- 
mo fiu), podendo somente conservar-su a 
commissão de seis por cento quo a camura 
transada lhe marcou piilos(linhi!Íro.s p. r 
cllo agenciiidos-pura auxilio das menciona- 
das obras. 

A»  Ur,   inspeclor da   instriicçán   pu- 
blica.—Em resposta  anollici" iii-Viocs. 
com data  de Iti do corrente. Iculiu a di- 
zer-lhe que lição expedidas as cunveoiuii- 
tes ordens & tbesouraria para mandar pa- 
gar   pela Cülectxrtü de S. Sebaslinn, n cr 
densdo do  professor nomoado jüini n-gcr 
iuterinamontu a cadeira dit piimeiras lot 
tros [(a freguezin de Ciiraguat.aliil)y. 

Ao engenheiro WíUiam lülliul. — Par 
ticipando-me o inspeclor da estra.ia de 
Wogy das Cruzes, Viiissimo Afionso l'~''r- 
nande^i, achar-se esgotada a qiijintiíi de 
2;000,'r)0(ÍO rs, que se mandou fòr a Mia 
disposição piir.i os reparos da IJIK; s-gnit 
daquelia cidade pura u dn Sünt'>s. e tnilj. 
citando o do 4:(IOl)jr)000 rs. c>i.sÍHMiida 
na lei vigento d'orcamcnto par» nllimar 
eises reparosjulguei conveniente i'ncHrio 

^'   I I i" &■ t" 8 
a V. RVm. roín dála     ">> Roliicfio ao OHICíOITS V. RVm. i-ofn d^ia 

d» S do Qorrente, no qual participa quo 
D, Barbara Biurrembach, não lendo dn- 
do a registro, durante o primeiro prasu, 
om siiio quo possuo nessa frcguezía, não 
põe duvida om pegara ros)Mictiva multa, 
independento de csecucno judicial, lenho 
por ciinventenls dUor lhe que devo avisar 
ã ihesourario'da rL'solucãü daqulla St'. 

Ao admi'iistradiir du estrada de Santos. 
—Altendnndo a» que Vmc. mcrepresen> 
lou em olTicio do 10 do c»rrci»to~, o aulo- 
riso a mandar fazer os reporús', do quo 
necessita» os pontos do Sant*Annacdo 
meio, astim conro a eocKmmvndor DI ma- 
deiras necessários porá essas obras. 

A'> cemmandantD soperinr do guarda 
nacional do Santos.—C<>inniuni<io a V. S. 
em ' resposta ao oflicio do 7 do corrente, 
i)UU nesta data f;Kpedi urdem i ibosoora- 
rio oPim dl! (|uo peb olfandogadossii cida- 
de, Gunlinue a ser p<iga nu corrente exer- 
cício o coasigiiucão do oitenta réis difirios 
para o fardamento, ijuu cornpetu aos gnnr-' 
das nociunues destacados nu mesma ci- 
dade. 

EDITA t., 
S. E». i> Sr. presidente da provincí», 

cm conformidnde dii art. II do decreto 
n. 817 du ;j() de Ug...sli) do ISoI, faí pu- 
blicii que se ai-lia vii^o o eíliciu de parti- 
dor do cidíide lio Braíiaoça ( crcado pela 
lei previneial n. 2 de 8 do niarfO do cor- 
renlti unno ) etiurmiitii di> art. 13 do 
uii-smu deciêlu convíili) u todos os preteii- 
denles purj apresentarem dentro d» praso 
do 6U dias, (|iii) e. rrcrãii dcslu data, Os 
sons U!(|iierMni-iilos datados, (igslgnados 
pelas portes, cti sins piocui;idores, ins- 
irtiidos cucii fiilba iimida, ceilidno do 
iditde o t'Xiiu>e de kufrioiiieneiiit o dos do 
uiuis documentas qnu cimvíoiem aos mes- 
mos   pfclendentus,   sondo todos sclhidos. 

Seci'i;laria do gi>veini< de S. Puülo J8 
de agosto de 1866. 

Ao lenuole coronel cornmandanto do 
corpo do parmanentes. — Mando Vmc. 
dar baixa do serviço aos soldados do corpo 
siib seu ciimmando Joaquim Baibosa, c 
Firmianno Fontouta, visto baiorem com- 
plotado o tampo de seus engajamentos. 

Ao juiz de paz do 2° anno da comarca 
de Guuratinguetú.—Na copia junta uclio- 
rii Vmc. a solução que dei, ns duvidas 
projiostas pelo juiz de paz mais votado 
dessa pnrocnia, c a que se refere Vmc. em 
seu oflit io de 7 do currenlu que desta sor- 
ttí, lica respondido. 

Itcfoetleu-se a copia. 
Ao juiz de paz mais votado da parucliia 

deGonratinguütá.— Consulta Vmt. em 
sen oHiciu de 30 du mez p p. por quo qiia- 
Iilic8çã'> deve proceder-se a eleição du Jui- 
zes de paz e vereadores no próximo mez 
de seteinliro do eorrentu anuo, —se pula 
do nnoo antirior. se pela do corrente pon- 
derando algumas íi regulai idades e vícios 
que diz nmettidos pelo conselho munici- 
pal du recuiso, quando tomou conlicCi- 
nienlo dji reclainaçiio de. diversos cidadãos 
e pnKltíiii.roienli' a isso aclo. lím lespos- 
lu cahe-dic sigiiilicar a Vmc. q'ue, >'.m vis- 
ta dos arls, 37 c 38 da lei do li) de agos- 
to do 184G deve ter li>gur a sulrudila elei- 
ção pelu gnulitiVacào di> corrente anno, 
pujs quo a lei olirign a Vnjc a fazer inclu- 
ir lio li«ri> de quiilirti-ucaii os peíSoas eu.- 
jns recnrs s tiverem sidn ullendídes, o não 
Icfo, sigi:iido ella, eflVito susjienhivo os 
qne por venturn se iiiloipusueni para o 
tiihiinal da relação lio  distiiclo.    È  por 

•*     #1 ( 't     ~^*^" ■ 

gar  a   Vme. "der proceder ns necessários! 1!"" ""■'""' 
exames nos serviços feitos por Jii]Uelle ins 

que Vmc. denuncin quo no dão alterações 
o siibstiluicões de nomes iie«sa lista, or- 
deno noílu ibtaaojniz do direito da ca- 
jiisrea que. aveiíguundo u fado, ptoccda 
segundo direiio contra os que achar cui 
eulpo. Devolvo a Vmc. os documentus 

aiiburão  o seu mencionado uflí- 

peclor, e informar-me u resiiciio, ussim 
como do que falta para a Sun eunelusãi', 
rpmettendo-iiic um orçumonlo deialliudo 
da despesa paro isso oecessarin. 

Ao vigário da cidade de CampÍnGs'An- 
tonio Cândido de Mello.—Não havendo 
quota   paru   o pagamento da despesa, do 

COMMtJMCADO. 

A cslriula <lc Blbaiiib». 
A,l(TlGO  IMliMKlIto.   ■ 

TOIIB» as inalioiiçües  polllicni  pnr mal«' liticraeí 
que arjSo, i]>'iinda tiüo iBu cercoilag por intliluIçOeE 

quo    ¥    Kvm.  irala euiseu «tllClodoS do poiitivas, quaiido nSo recebum umaianitao male 
),   nenhuma   providencia  *       ' '"' '"""'    "" .  .      - .- 

tomar no sentido do sua requisição 

Ao    vigário dj   fii.>gui>;cia do U'. 

corrrnlo,   nenhuma   providencia  *e podo ''''• *"" «i^i^tiitos esii-ceU, ijno tiSn faèüViiciiD 
f ninar n/i «>ii>li,l/> ,U n,,.  rc,...;.:,,..^ '. !»•'*> 'Bo "nt J« origem de desordens 

-Em 

■ , .■     , =       --    .   de Tuinato 
iBleopbnsamexo do Sr. M.   Chcvsllgirr.    Pen*a- 
ilenlo cimlirinadu pela liíntoria  do tudot  otpnvoi,f 
'■(rripliis ni» TMCIO^ diiitno». 

(Jb iiuífa^ »I»iullu. du tiil liiruiiui. tt(u|)u tii'>ii>"ii 
(oiirovRijjlftHkiibciiana «etdade. (>■ notani li.l- 
nliai do cn^tbH-itlH da nnrie taiuheni uSo a mnlir- 
iiiHçIIu dektf |iu 11 «dmoIIIo du cel(d)i'e erimon.wta. 

. flí rvpuliíii-Bi du mil cunlliluldni |inr humi-ns oriuii- 
ilut de lima só rufa, poaíulndn ou ninia n!rti>i» cato- 
po>, protegi dl» pelo niuiii bvUo cáii, raUando uuin 
JliigougviiitDiiiiKiiia, tiNidofub (Ciit pci luilag u lu- 
xurianiei riquuzu qui> o Creadiir cipulllura por lodu 
i't(o vailu coalinenl», rvri-adiu por a> inali ÍJIierael 
Mixllulfltuc—ali vivem deapedonratido-iia na inni» 
diioladora gui-rru civil i ull vivem riiberloa coiA oa 
aiiHrajoi da miaeria, diaolu du um preHunlu lugulíre, 
H Huionloa&do avullnda lumina dedetaslres iiara If- 
Knreiu • leuaduedUniKiij filho*. E pornuu J Par- 
que (UM tuat inaillulf ea poliiicu nRo rcceburBo 
i->in aaiicçüa material, purqueoaiarlilndo i>|iisraria 
iiao (IxuuBoiKitu porlacogdu T-tta n de pkitr* e>*m 
liburdadea publlcaa que tá tubti.loin pelu (rabulbo. 

<)■ DQisM vlilalio» do nurle, os pnvua du UniSo 
Amaricniia l)iruiBitorevi'rauda mudalliu. CüIIíIÍ- 
luidua por elemcnini tielerogeneoi, cuatriidn em 
aeu seio priiiri|iliiB ■mrialtalun de natureza oi>pwli)«, 
tem iiu eiKriFlmila flrmudu auai fnMtlulçÜGB |Hilitiea», 
>ua liberdade, aeu íuliiro, e, toUlm, lem-Mi tornado 
iNiia gruiidu iioçilii, E porque I furqiie lou tutu 
iiiiiiieiisu ciiã cuburto du imiarede de currU i aeiit 
ligos u rioB cuiinliaanuti, e piiv iud,i a purlr> luut 
iigua» rortiiduu pur iiui si-m mimeru de vapuves, (iiu- 
uiiindaaailiiiianciua, eouqiiialuiiilii a iialun-za ael- 
yiigcin, lrdii>piirin* ua lique/ua, df9i'i)valvi'm' ut In- 
dimtrks V enirilafüo anlidaiiiunle eagi-i piil Inturci- 
>ea d..' naturezas repvlenlea. 

.Nós, braiilelro», eoiii i» nnasos cudigní tÜo libe- 
lues, cuui u nossa cui-.íliltiiçAo aem iguul—lamoa nr- 
lUüladiis para o iiutsiuu gulluo que vai tragando 
nossos viatiihiia do sul. Deadf a eiiiuii.ii,«ç3ü pull. 
oca do Drasil alé a ftiuiuridade lutamos c"m o gl- 
i;nme dii di'ilriiiçíin, que lenlava B^ll■allglllar o povn 
.■Hi seus lii-ri'u]|.us bravos. Graças, p..it;in, n Índole 
iJn paiz, graças a oisa lundeucia quo nos iinp.de 
paraoprogitisu, liojo vamoa couq iataudo um In- 
íureiilre- oa potes civil^dos, e vamos Hrtnando 
iioisa liberdade política dando-lbe a sanrçHu mat<- 
iiiit lia iiavegaçií» dos—.Amazonas. I>arnná, Mu- 
uurj i nos irilbng du ferm do vnlla dit Parahvb.i, 
ilu iliaiiâ, du Joazeiro, do »anloa ; nas rmlagcni du 
Mangariiliba, Itarbncena, Ubutubat nai iiistilui- 
çües de crediii» ( n, eiiiflm, nu hercúleo u^riirço que 
vamos fazendo para urredara opiniüo publica para 
iilvoa mais perdoiaveia, maia ferundoa, do niio es 
iii-gocio» polilKos um piie elln vivia mirando—ilcasa 
política do iSo uefauila memória. ■>  '• 

li', pois, pnra a realisaçfio de um grnndu melho- 
rainenlo material, que lura de trazer tiinta riqrteza 
para atolie du prnvinria, paia oi parlicularut, c 
emUm lama ci.ilisaçSi., qno principio hoje a de- 
iiionslrar a conveniência da conalrucçan da estrada 
de rodBffcm deUbatuba. fbiiino a attençHo do 
puWicu lUiislrado p.irn este ponto importantí<siiiio ( 
eulleverã as vantagens quu ha em lal euipruza. 
fju dusfjaria que oin ve* de rodagem, folae uma 
via fuirua, porém como aquclla é que eslã nas nos- 
sas forças, piir isso eontenlo-me com o que pãde aer. 

Jii DO Carreio Slercaniit (i) comecei u despertar a 
nllunçilii jiiililica sobrii caiu Inipurjunte objecto: aeo- 
ra cD.iliiiuun liatar d.ll.',n3o Hó no^ercniilíf, cinuii 
vm as foliiaspeiiodicasdesu província J'raza ao 
ccn que uu collia o Inicio que deaujo, e que seja 
i-piovuiindo oaDanoso trabalha que tenho cmureea- 
do neste negocio. 

^em mais giruambiilo entro na questão. 
Aluiii.iíl du 11 du abril do anno passado creou, 

sob proposta do deputado Ilarboza da Cunha, uma 
linha de r(idng.'m de Ubatuba a Taubaté Uu Piiidu. 
iiiDubangaba, e deu-lhe como baso o contrato feitn 
|iclo duseniburgador f acliecu com a província du 
líio para u cuustruiçüa da estrada de IVInngarotiba. 

A esliadade Ubatuba entre sena pntos ez tremas 
luiu uin ratfi de 15 l.'goas. 

torta legoa é igual B9;ea0:000 de palmos cubi- 
tiis, isto é tendo ella três braços de iareura o 1 de 
iiltiira, teremos ; 

10 multip. por 30 muliíp. por SOtOOO leunl 
a 8,üC0iüü0 de palmas cub. 

u como a e>;lciiçiIo da estrada «de  15 locou»  ten- 
mos 1 "     ' 

í),(IÜOtUOO multip. por 15 iguul a laS.OOOiOOO 
Lm trabalhador pordia pódu fazer, no máximo 

meia braça cúbica, uu 5U0 pnlimis cúbicos. Tru- 
/untos trabalhadores devem fazer em um dia 150:01)0 
palmos cúbicos, e em (iO dias farSo U,(JlX);UOü, islu 
v, uma legoa du compriuieiitosobie rjliruçu» do lai. 
giira c Ido altura. Cuiisuguintemi-nln üUOiniba- 
lliudoifB farilo em ÜOO iiias l35i(lCOi0lJO de p. cuh. 
im quu sonima o vutuinu de todu a eslrada porque i 
I ieg. igual u iWOiüUO p. cub. uiuliip. |n,r 15 izual 
a l.15,l«J0!0liü de p. cob. divi.l. p,lr Wl, igual a 
i30;ü(tOp. cub. di.id. por SUO, iguiil o muia bia- 
^acub.qiitf eo suiíiçiiilu um tiabalbador pordia. 
li como u anno é contudo súiuente de 3ÜÜ dias, e sSo 
lir.cisua900 dias, segue-ae que ii estrada fituili con- 
I luida eui S aniiiis.    ^ 

Como cada palmo de serviço considerado em to- 
das as buas iircumsioDcias, a ejicepcão das remncüus 
e desiiivolvimi-nl» dus terras, n3o pôde eiislar me- 
nus du H reis, e o surviç,. de cndu trabalhador piir 
dia e do SOO palmis, segue-se que cada serviço cna- 
larâ4iUC0, li^go a despezn cem SOO trab.iihadnres 
por dia é du l;Si(i(iSUljO, "e em 60 dias lisOUCSODO 
que e u despezB com uma legoa de istrudn ; e como 
"■,!ÍÍ^',?,^V '"";'-' t '* ''"6"^'' ""■"liplicados o» 
(SiOltigUOÜpor lasurft o resulta do do serviço total 
ilncslrada IjüaOiUÜOSUÜO. 

Especializemos as dispezas. 
f ri Oleiro mente direi que considero as despezas 

tm Ires ordens diclinclafl, e sSo : 
1' Dcipeza para a (onstrut>çi!o da ustrada 
a» Despeza para a rodagum. 
^ IJespezu coui a conservação da estrada. 
Primeira ordetu du du debpuzas i 
Imjiortunria de diiTunlos e setenta 

uiil serviços feitus por SUO Iraballia- 
doies, a razão de 8 réis ai, palmo..,, l:OflO!OIIÜ$000 

Conitrucçües de pontes ,,..     laOiOOUSOOO 
>erramuula8 e mais aparelhos        28:UOOÍbO0 
Triinstruiçòesdo postas c rancho» 

a 5;CCL8....       SSrOOOSOOO 
^i-.ngenheirodireclnr geral        SOjOOOSüüÜ 
3 Dilua ajudantes para serem dis- 

tribuídos uçu secçGes de Òlegoas        45tO008000 
12.\ponladorea a loqg        ISiOOnSf»» 
J-ara di-íaproprinçüo de terrenoa..       lOtOUOSUOO 
Wedito, cní'rmeiros, botica         4:3g0»000 
tventualidades a S:0ÜOS por legoa       SüUKJOSüLO 

1,4(15:3908000 
<"•"■■ ""tem <le despezat: 

BOO bestas a 100» .•„.„   80:0008000 

liiii l miim u  -lOOsi     aülOlMJSUOO 
17   Diligencias  para  passagelrm a 

^^""'«■■-:   61.0008000 
.S50 Arriiiis     IO;BW0800ü 

«li5O08ÕÕó 
Terceira ordem dedetppznst 

^'flooíono 
J<8uo8ooo 

f 

.3i0uo|^opp 

4iSoollooa 
ISioooSoaa 
filtooo8ooo 
$t55fí8ooo 
5i4T5Sono 

IIBS"'r 'i'"' ''""'•"' *""í"^'<ld.7 de ju'tlM, «oi^- 

1 Engenheiro inipec or g^rnl  
3 Dilua ajudantea SllOOU  
3 Esrrlpturarloi ■)« 1* dassu para S 

eucriptIIrins   nos Irui   pontos ,   1  em 
Ubníuha, I em S^l.uiz e I em Tauba* 
lU on Pindanionhangaba a liSÜDU.... 

O  Ditos de i' ordem pafn dtloa  n 
sooi;  

18 Rancheiros ■ .qoSU  
180 Poitilhilea o 40011  
7 Servente* de estrebarias u 3fíãU... 
lü Itundanles du estrada ■ lUlo       -...uiiii,™ 
3 fiurialheirosu 73ÜU      SiIQügooo 
3 Seíülnirt n dito      SilOoSooo 
PeHpezas com guíiidiis barreirai      SioooSoup 
flOO ferraffena a 40IIU por mez      íiflonSooo 
Milho pura 8t)0 unlmacH    SoioooSooo 
Pastos para ditos ;      MooSom 
Concerins diis-earro* e  diligencias 

P*^;»"""-  4uHH«Dni> 
Com  u conservBçBo da eslradn por 

«"Q" ...-.........:  87,0008000 
RVealUBei pjr lejoa l,i600U  9oiSoa$a(TD 

f<ommn (olal da« três ordens  de 
"leTu^BS     I,88oi8ooüooo 

Rereila da ciioipaiibía. 
A lei provincial coa^edeu k umprezs odlrelto d« 

cnbrarna 1 *, secçBa da estrada n poreenlagem de 
40 rs. em arroba, u na S * secç.to 30 rs. Al ■ lec- 
ÇMo e a que comprehi-nde. a s-rra de Ubamba, até 
lora rio acrtSo j a %« é doseitüo até a extrumidads 
da linha, A exportação animal do cafc ó du èooiooo 
arrobas, o a impuriação (o mínimo, assim é calcula- 
do) 4 oo.-o ou arrobas, temoa portanto l;ooo:ouo de 
arrobas paro serem transportadas pelo» cairoí da 
companliia,    O rendimento será, pois o seguinte i 

I"  SecçBodeSlegoai a 4o rs    SooioouUooo 
2 " íterçüe de Io legoaa ■ 3a n....    SootoooVooo 
Productu de barreiras', dUigenciau, 

seguros da compaiibia     IOOIODOUOOO 

Rs. 6ooiouoUooo 
Neste rendimento não ealü incluída a grande ei- 

portaçlío de fumo qne d eitraordinaria (que vem 
da comarca du Sapueahy, eiu Minas) t nem iSo pou- 
coo toucinho, milha, feijüo&c. que monta em umai 
poucas du mil arrobas. Assim como nSo attendi o 
transporte de curtas mercadi<rias que nüo tem pre- 
ço li xn por arroba, por isso que a lei deitou a cantp 
panhia o direito do ajiiale. 

O capilcl du companhia deve ter  de I.SonioonU 
sendo   a  receita    catculada  em  o  minimo   de 

OoosooolJ, segue-se que ha iitn juro maior de 31 e I 
quarto pur cenlo. 

A di-ipezu annnal c de I93i9loUi>oo, ftcilo pois 
4o6:o9i>lJ líquidos para a amortisaçSo decapitai e 
dividendo|dos accionistas, isto é, um juro de 81 e ) 
quarto por cento para mala. 

A morlisande-se unnualmente n capital com IO A 
I quarto por cenln, ficSo 11 por cento liquido para 
oa dividendos; u em niunoii de 9annoB estará todo o 
capital aniortlaado. Isto é conservando a exporta- 
ção a cifra que apontamos, o que nSn succede visto 
ullaauginenlar ii'(in>a constante progressSo, desde 
o primeiro anno ria viabllidadu completa da eglra- 
du i nlio si> porque presentemente muitas mil arro- 
bas de café e outros gpneios,se dislrahem para Para- 
Ij-,, Santos e Caragualatuba, (advIrta-se que na* 
6DO:UOO arrobas quu acima Indicamos mio le cõntSo 
com ^stns muitas míl armbas que presentemente sSo 
extraviadas, mas sim unicamente o que despacha a 
mcjili de rendas de Ubatuba); como porque os muni- 
cípios exportadores lem rorebido numerosos braços 
para a lavoura, ,'calcula-se em 3:oou escravos ven- 
d dos ha 8 anuas ad nos. mimiciplos du Taiibeté, 
Pindamonhangaba, (luaratinguelã e S. Luiz I ) o 
que tu.n Ibituuugmentar muito as plantaçQes do 
principal geueru de exportaçSo, ao ponto de quasl 
induí os razeiiileiros contarem daqui a 3 annos com 
o duplo das culhetas actuaes. 

Ksla umprcza n.lo leú a lemor concurrencla d« 
outras de igual natureza i por quanto, o porto de 
Ubalubn está t.^n felizmente sUuodo que sempre ha 
de ser o centro exportador dos miinicípioa'da. Tau- 
balé, Pindamonhangaba, Ciuaiaiing;uelft, Caçapoi- 
>e, S.Luiz e comarca do Sapucahy da província 
de Minns Geraes. 

A única empreza que poderia projectar alguma 
sombra seiin a da estrada de ferro do volle do Para- 
hjba ; pnr isso que terminando ella em o porto da 
Tochoeira (i.ori-na), poderia chamar alguma ex- 
porlaçUo de Guuratinguetn e Piudamonhangaba, 
Porem rellectindo-sc que essa via férrea sú poderá 
checar ali em 10 nniios; reflectihdo-se qne nessa 
tempão prpçodas murcndorias pur cila (ransporta- 
diia estará cm seu máximo; reHertindo-se que em 
lOannos n estrada de Ubatuba já tori amortizado 
fado seu capital, e conseguini'-mente poderá baixar 
o preço de trausporie a um minimo de 10 réis em 
arroba—ronclue-su que <■ estrada do vallè do Psra- 
fijbu nenhum niiil faz u de Ubatuba. 

Na sessão d'aasumhléa provincial deste anno foi 
creada uma linha du rodagem de Jacarehy a Cara- 
gualatuba: para quem alleiider sú a proximidade 
du linha de Ubatuba a desta, talvez entenda que 
uma inutiliza a outra. Porém eu demonstrarei que 
a linha de rodagem de Caragualatuba foi nma crea- 
cüo du luxo, u que dqdo n caso de unCorparar4Í 
para ella uma companhia (u que nSo é criveD, nun- 
ca será ella nociva a de Ubntnba. 

liste primeiro artígojá vai loíigo o portanto oter-   . 
mino aqui 

,    S. Luiz 3 de Bfcosto de 1856.—Dr. JoamiM F/o. 
rínno de Ooilog filio. 

Transcripgâo. 
Lé-se nu Correio Mercontil de.S do 

corrente : .    /'   ■"■  : ' 
■■ ?■ ---     ■■      ■■ ''■■"-- ■• i^ ■"..■   - 

O.QÜE HA DE NOVáiT^:. í*i^ 

« O Sr. minisiro do império «xpoibon-' 
teim, na câmara dos depDtadpSt  as tijÃMÍ" 
do.f^iverno rrlaüvamenlo   su emprego do 
credito especial para a coluni^scãò. 

<t O governo não pretende subitilair-s« 
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^st 

ái oinprezns |mrticul.tiC4, nem liili'l(,r n 
•gricultura. Prctomíc, sim, nniiii.ir iis 
•ni|)r6ia( e sooiutíoitcB do coIoiiÍs;n,ai., i- 

■auxiliar «i esforços da hvüuro, lutilíiiin 
do-lha os meiiiB do olilur troliolfiudotcs 
e d* eanjurar a criso quo o amoaço nula 
falta Ao braços. 

«Nos paiies doondosuliom os omi* 
granioi, o governo tora ogunies Iinaoslos 
a ílluilradusquo ubttetn a vinda du gonto 
impreatavel, ijuu nsclBroção a opinião 
iterca tio nossos rooursos u situaçü», qut! 
liloali«oin KS contratos coletirodns pelas 
ojnprezas oxpnrlaüuras, o quo lovureção 
• ORiigraçfio ppr liidos os moios, som to- 
davia oomprometlèl-o. 

• No íniperio, o governn dará o sru 
ODKJlio 4 quem se IIIR apresentar com ga- 
ranlias veriladeiras, promovendo o osta- 
lieluciroento de casai ou hospeJaras para 
a nuepcso dos colonoi, cullocando-os em 
posição que llios seja vantajosa o profícuo 
i lavoura nucioUal; impedindo os cnntra- 
los lesivos, &e. 

« Ogoverfionãii pódu estaliclucnr dosilc 
. já como-regra íixa qiiü animará sómeott- 
os Iralos di; parceria, ou os ajustes do sn- 
larios. Quer uni'i, quor ou lia tinusa, 
são oxcopçõcs qujinilii se Irain de um jsys- 
Uma do colooísnçao ; c lanln pódi> sitr 
exigida pelas circHiiistuncia» a |iriiiioÍia, 
como a segunda exccpçdo;, 

■ Embora se queira coiideitmur iibs"- 
lulamentu o cngiijamcntn porsalaiío, « 
Sr, ministro uilnu um' fiictn em aliimn 
dciso meio. O Sr. liatãii úo- N^v» Kn- 
biirgn, om dos mais importanles fuzen- 
déliuB du C»tnta^iilli), c<iir<e(,'nu ha seis 
annos a cilonisiir us SIMS FazündHS (.OIII 
100 Irabalfaadntrs a siiliiiín que mimdnu 
contratar na Europa. Deu-so tà» büin 
com o syslemo, quo hojn tem poro mnis 
de SOO colunoK, muitos dos (|naes já (nt- 
balliãn por parectia, nins lendo sidii^ii- 
ginariamenlc assa Iftriados. 

«O governo nàntomcm vistas rivoircer 
mais o sul do quo o norte do império. 
Fora tnjd^iiça attribuir-lbe ujna picdi- 
lecção desta ordrm, qttjindo por seus se- 
los Icm revelado que olha pata o Brasil, 
o não para suaa divisões geogiapbicas. 
O Sr. Ministro do império nesta purto do 
SCO discurso combateu baliitmunlo a idéa 
do queo nurlo do impei io não so {ir<>sta 
ao trabalho d» cuiopeu. 

' « Reconbecfu, porém, que a colonisa- 
çâo germânica mais- facilmente procura 
ria o sul; mas Isso não quer que o gn- 
vorno esmorecerá u rcspçilo do noitu ; 
pelo conlraiio, o g<iverno liraiú dessa 
circumstancra Htgumcnlo para rodobrni 
de esfoiços nm' favor das províncias do 
norte. 

n O Sr. ministro respondeu aos discur- 
sos que linhãp sido pronunciados por uc- 
casiáo da discussão do credito; e inaís es- 
pocialmenle 00 diseutsu du Sr. Zacuii^s 
(Io Góes. ■>     • 

« Aproveitou o ensejo para cxplícíir e 
dfifendur o sou act'i du eiisnii> do trnba- 
Ihu asiático. Neste puntn S. lixe. mos- 
trou, que bem comprebondcinos o sen 
pensamento quando, resputidendo à Aoca 
Era, declarámos que o governo não li- 
nba em vistas um syslema Aa povoar e 
colonisar o Brasil eum a roça chincza, 
mas somente forneier ifatmlbüdinos Icm- 

'porarios quosubsiilurssoiii os Itruços afri- 
canos. Na iiiiniiiu'ncín de uiiú ciise, 
c sendo demorada a cmigru{,'ão enri>)<éa 
Jiçlo systenia du oiissa lei de vunda de 
terras, »ra nocjs&ario .oni período de 
irjinsicçâo, u ncssu peiiodo a lavuuru não 
devia (icar privada de atgurn recurso. O 
recurso que pnreceu tiiullinr no governo 
era esse que foi Bdi)pt.ido pclii Inglaterra 
a pela França para suas culoníus, o sii- 
ber, o dus citntralos com I>K cooliea, 

tt O Sr. ministro cilou d- comentoi. «if. 
ficiaes eestatísticas commonincs qtiode- 
monstravâo as vantagens roltiidas dn tra- 
balho cbim na Aust/alia. nas Guyunus, na 
Marlinica, na Reunião, áic. /■;..' 

« O discurso de S. Exc. foi ouvido com 
granda atlençào, « causou alguma sen- 
sação na câmara. £m- assumptos desta 
ordeni ninguém, do boa fé, repelle a ar- 
gnnienlaçào baseada cm faclo* e dad'<* 
positivos, para lirmár-se em um priticí- 
pio á priori. Ninguém ■oppoi-ía com 
IDBÍB franqueia a energia, do que nós, à 

eol.inisncá.i do líi.isil porliieii deCbíns ; 
mas lumbi-111 fnniüs irs priinri-iosa docla- 
riir ( nu ó|ii)i,i i-m quo combatamos ossu 
tniio systuiriii ) que, rRlatlvaurcnlo a um 
onsaio do Inibalbn assalariado c tornpo> 
rariu da Gbim, nada tinbnmus a oppâr, e 
agurirdavarnos prudon(emento os resul- 
tados. 

« Em nossa opinião, o Sr. ministro do 
império defendeu-se nplimamente do seu 
acto. o 

CORRESPONDÊNCIA. 
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SOROCABA, 8 do agosto de 18EÍ6. 

Já agora fetiiineiUo ~ião' as coiisas-lo- 
luando nova face, já se vai esquecendo 
do' vetlio o prejudicial systeina de exclu- 
sivismo, já cmlim parece que as rodas da 
grande umttiinn váo proouratldo seus 
competinites eixos. Sim, o governo (CJ.) 
cliirmiidri pouco & pouco para. os Ciirgos 
piiblicos a parte dos Brasileiros qiio jazia 
abandonada oiu um ciinio,' como si não 
tivesse o menor direito á elles, conio $i 
fõru iiiri:i porção de eslrangeírus. 

Si'gundo a volha rotina de eccelusivis- 
mo cnininbavamos mal; eram procurados 
para todos os empregos, desde .o '""'or']'",'''''■'".' 
até o menor, só pessoas que tivcsseii) o 
Cüiiliodo—saquarema—embora não pos- 
suisscm ns quiilidades necessárias que a 
sociedadu C}(ige para bem dcscmpc- 
nlial-ns. ^ "    ■" 

Caminhávamos mal ; *lest'artc resul- 
tou que afé boje vemos por muitos luga- 
res, como por aqui, empregos de honra 
nasiiiãos <le qmm jamais será digno de 
os occopar, nas mãos de qiiein a letra da 
lei serã sempre unu^rojcoino si estivera- 
inos i'iii alguma pobre aldõa, onde se 
lança mão a\é dos cegos, dos anoípkabe- 
los, que, para nssigtiarem seu próprio 
nome, sáu guiados pulos sens escritães. 
admirando-se elles mesmos de se verem 
nessas alturas. 

A' lacs homens nunca se de.ve «onlíar 
o hastãp do governança, principalmente 
em uma povoaçâo como Sorocaba, que 
é nma cidade illiistriida, que poisuc em 
seu seio miiiios homens buncbtos, pro- 
bos, G inteiligcntes ; não era para se ver, 
por exemplo, a oITicialidade da guarda 
nacional organisnda coino está, a bem 
a^&im alguns suppir-nles do siibdelvgado 
de policia, c etc. cie. 

Mas felizmente já o Exm. Sr. Vascon- 
cellos, de qu<>in na verdade esperavi)tnos 
umn administração imparcial, deu come- 
ço á etia, chamiuiilo também, como o 
goieruo geral, alguns incmbros do antigo 
partido da üpposiç.ío para occupar os 
cargos públicos, ã que tem incontestável 
direito como os saquaremas, porque to- 
dos Silo Brasileiros, são filhos legítimos 
do mesmo paiz. 

Nós, como imparcial que somos, ami- 
f!0 dos homens probos, dcsejoso de que 
se iiproveiteos homens dignos de gover- 
nar os sens concidadãos, louvamos á S, 
I£x., c lhe rendemos nossos elogios, 

Ha pouco nomeou o Sr. presidenEe da 
província o Sr. ür. Vicente Eufrazío 
para 1" snppiente do delegado de policia 
desla cidade, c negou a demissão que pc- 
dio tle subdclegado ao Sr. professor Xa 
vier de Toludo. nomeado pelo üxm. Sr. 
Roberto d'Alii)Cida ; agradecemos de co- 
riiçíín esto passo de S. Ex., porquanto o 
Sr. Dr. Vicente 6 um cídadíio de talento e 
iUustração. está muito no caso de ad- 
ministrar-nos bem a ju>líça, tanto que 
ja foi nosso juiz municipal e delegado de 
policia. 

(Juanlo 30 Sr. Toledo, temos à dizer 
que é-um bello moço, dotado de quali- 
dades cítimiiveis, bastante talentoso, que 
já foi aqui muilo bom joiz de paz, e que, 
não obstante ser professor de latím, tem 
cumprido saiisfaloriainonie todos os seus 
doveres, e irõs esperamos de S. S. que 
apesar de sacrilicios, continuará á CUID- 
pril-os, continuará á prestar-se como 
bom cidadão que é. 

Receba portanto o Sr. presidente da' 
província os nossos võlos de gratidão, e 
crcia S. £x.- que não somos partídisla, 
qnc nàoé o sentimento político, ou al- 
gum vil interesse particular, ou mesmo 

a dcspreshol bajulnção qire nos leva li 
traçar aí* presentes ÍIIIIIHSí somos nm 
ninguém, mas temos amr-r à nossa lerrn, 
ü só rtesejinnos qire ella prospere, quere- 
mos linalmenio ter a satisfação de \l}r 
uossos patrícios sempre governados por 
possocs habilitadas á cnn)prír a lei, á fa- 
ler justiça a todos. 

Para desviar qualquer indivíduo de 
toda B duvida acerca dos nciuacs sup- 
plentas do subdclegado desta cidade,com 
tüdn a nussa franqueia, sem intenção de 
offender á pessoa alguma, diremns-que o 
1" bupplento está mirítu no ca o de o ser,- 
que BCiiipre occupou empregos sem fiiixi- 
líodo ckapas {que aceitam todos os no- 
mes bo«B e máos), c que o 3," da tnes- 
ma fôrma, pois que 6 uni,mo,ço probo, 
inteiligohte. e estiiriado du todos. 

Concluo ofrcrecendo nas meus pairi- 
cios uma Ijsln de juizes do pai e verea- 
dores ria camata muirieipal, dignos de 
Sorocaba. Esles cargos em jiarle alguma 
devem ser coiiüados a./ Iilhés; pelo coii- 
irario, deve-.se escollier a naia da (lovoa 
ção, sem olhar se á partidos, como aea 
bam de fazer os "Vluanos. «ine b« poucos 
dí;iã se reuniram em uma casa, o con 
cordaram em volar por nma lísia que 
abranja pessoas hal.iliiadus de aiirbos o.- 

s próprias pessoas de pouco mais 
úú metíos, qtiaudtt são revestidas de al- 
gum cargo publico, díiis mcsutas adn)I- 
ram-so, e espanlain-se dcse ailiar eufia- 
da.s em camisas de 11 varas, e o que fíi- 
zem é só dar pnta(í((f; portanto para evi- 
tarmos isto, abi vai a minha lista : 

Para juizes de paz.  . 
Os Senhores : 

Dr. José Maria de Souza,—Kliag Ayres 
do Amaral.—Pcofci-sor Jacyntho Hélio- 
doro do Vasconcellns.—Professor Fran-.. 
cisco de Paula Xavier de Toledo. 

compeli idos a acoilatein .empregos exlri' 
nbosaiiia prefissão tom autorlsacãodM^ 
le ministério  infringom   a otproisB   div^ 
posição do aviso circular de 29 do ou- 
tubro do 1851 e seexpôc a perderu Iqm- 
po que passãn cm taes empregos,  por isgf 
(|iro lhes devo elío ser descontado nos IQI^ 
oios do   artigo  19   do   regulamento n. 
772 do 31 do Março do J861   d'onde in- 
lirllívelmento   lhes provirá   demora   nos 
niccssns : cumpre quo V. Eic. faça   sen- 
lir aos ollleíans que nossa províiiisTã I9 
acharom nas circunstancias indicada* qtt9 
oãn fodein assim continuar   com    infrac- 
vão il*ai]in.)ie avÍMi, c que BS mais ier.i 
riiíriaritis  ordens'estão dadas  para  qii^, 
nos seus asscirtamenlos se lancem as con> 
vnnieiilos  nnlOB  a(im  do que as  disposi- 
ções citadas produção em .Icmpo  01 dcvi^ 
do? resultado»; lícaiido. V    Exo.   na in- 
leUígencia do qua só quand»   occorrae, 
serviçoa quo ponhão-em risco   a seguron- 
çr piihiroa scjá Jicilo o V. Exc.   empre- 
iíiif os I flji íaes em spr.viç» oxirenho   a re- 
j'rirtiçM(i da guerra sem prpvín  aproTagã^ 
il.igrneino, „ qual todavia.tralorá do ifli- 
i(n'diainnterilr5 sollicilar. — Deus  guarde 
a  V. Kxc  — Marquez  de Caxias. — Sr. 
Iiresidi-iili' (1,1 província   de S. Paulo. — 
Frniicmo ile Asíis d'Araújo  Macedo.-^, 

Capitão ajudante de ordens. ■..»'■'■ 

Para vereadora. 
Os Senhores: 

Capitão Francisco Xavier 'de Barros. 
—Tenente-coronel Francisco Gonçalves 
d'Uliveira Machado'.—Major Manoel,Lo- 
pes d'01iveira.—Major Messias José Cor- 
roa.-^Capita o Benio de Híiscarcnhas Ca- 
mello.—C;rii(lão Serafim Antônio dos 
Santos.—i'iidre Demetrio Leopoldo Ma 
ctiado.—João Bernardino Vieira Bar- 
boza.—José Leite Penteado. 

ITAPETINmCA. 

Sr. redaclor.—Já lenho por vezes 
lançado mão de sitii ncr''dí[iida folha pa- 
ra rogar, a auloridiide a qiicin com- 
petir, a colloraeíio de um, correio licsla 
cidade para a vill,i de Botucalii; ma.s co 
mo agora s<' aclia o povo d'aqiiel!a villa 
no senlimcnlo desiu tão iirgento iicces- 
siilade, de novo o eni Imini! do me.sino 
povo torno a solicilar das ;uil«rrdndcs 
qne bajão (i^ilteiider, a ijiie aqirell:i tílle 
já 6 bastante conuiierchil. e que poiisso, 
e por outras Híuita; lazõfs se lhe torna 
esta falta rnuíl'» sensível. Itoj>o-lhe 
o. favor do publicar eslas poucas li- 
nlias', Sr. redaetor, que fará um serviço 
ao povo Boiucatuense, e ao teu venera 
dor 

C. 

Quartel do cammando superior da gmrd^i] 
nacional em S. Paulo t6 de aaosto dél, 
1856. *   ,        ;} 

onUEM DO DIA N.   16'. ,       í 
Km conseqüência da ordem do Exm. ■ 

Sr. jircsidente d-i provincia, desta dataj 
determina o lllm. Sr. commandante su-' 
perior interino aos Srs.   cotnmanriantei 
dos corpos sob seu  commnndo  que   na 
1' dominga do mez de setembro próxi- 
mo seguinle.fe não passe revista as com- 
panhias dos respectivos corpos, por ser ■■ 
<Bse dia o da eleição dç juizes de paz c 
vereadores, e que por isso a  revista dn- 
signada pela ordem do dia   deste com- 
mando lica transferida para a 1* domin- 
ga do mez de ouínbro subsequente, ob- 
servando-se o que ali se acha determina- 
do.—ffyjíVio José Xavier, capitão aju-- 
dnnte d'ordeus interino. 

VARIEDADE. 

Palacio_  do govirno  em S.   Paulo 
Agosto de 1856. 

OliOEM DO DIA S.  12. 

iS dt 

S. Ene. /> Sr. presidenln da província 
manda fazer publico para conhecimento 
da' guarniçao e paro que tenha a devida 
execução o aviso circular do minittetio 
da guerra abaixo transcripto, — Çircu 
lar. —Biii de Joneiro minislerio dos ne- 
gócios da guei;ra em 30 de Jtrilin de 
18B6. —Illrn. Exm. Sr. ^- Continuan- 
do cm algumas províncias a muita abu- 
siva pratica de serem osolTiciacs do exer- 
cito distrabidos do serviço dos corpns pa- 
ra serem empregados eomu agentes pn- 
liciaes o das (besourarias da fazenda, c 
em outras funcções, ci mo estas, sem ca- 
racter algum militar; e resultando do 
tal abuso núo só gravo detrimento á dis- 
ciplina do exercito como prejuiso muito 
real da  carreiia   desses    militares,   que 

A'0110 monstro marinho. 
O capitão Giiy, do Imogem, estando 

na altura de Shoreliaii, dcserevco da ma- 
neira seguinte a grande serpente mari- ^ 
aba, como foi vi.sia por ei Io c pela Iri- 
piilação no dia 30 de março cm 29° U* 
lal. N.oSá" 26"' long. O.: 

«Hoje 30 do março as 11 horas do dia, 
estando o tempo muito sereno e claro.o . 
Iioriiem do l,.'me chamou-mc para ver a1- 
gtrrna cooza, que vinha pelo rumo de S. 
li. para o iiínio por. cslibordo. Tomei 
o occnlo, e observei nesia direcção, e 
immediaiamente vi que era uma grande 
serpente marinha; c quando eslava na 
distancia de JiÜO jardas do navio mudou 
o rumo, passando para o Norte. Por 
espaço de 35 minutos via a toda fora 
d'agua, e tinha a mesma apparencia.que 
tenho visto reprejfíniada cm desenhos, 
porem sem crinas, parecia um congro: 
Trnlia ÍO pés de comprido na Ilor d'a- 
gua, c peja esteira que deixava posso di- 
zer, sem exapcração 60 pés.» 

*    Igreja meyiorial em ('oiisíanlinopla, 
ü duque de Camliridge |)residio a uma 

reoiiião numerosa e de iníluencia, que 
teve iugar nos salões de ViHis, em Lon- 
dres, nu dia 28 de abril, na qual foi í- 
nairgnrado um prnjceto para a creação 
e dotação de uma igreja em Conslanti- 
nopla para o Culto Divino, segundo os 
ritos e usos da Igreja de Inglaterra, co- 
mo um monumento para os inglezes que 
morrerão na guerra contra a Kussia. 
Forão subscriplas tíUO lib. est. 

Õivida nacional  da  Inglaterra. 

Um relatório parlamentar mostra qne 
a somma recebida pelos commisjarios 
para 8 reducçao da divida nacional por 
j;oHla de caixas de economias c socirda- 

'i 
í 
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■•li» 



CORREIÜ PALUflTANO 

des benéfica» desde 6 de agosto do 1817 
. até 20 de novembro üe 18Õ5 foi de 
72,68»,40A lib. est o 2\ e piigarão, in- 
cluüiveosjuroü, 36,238,3G;níb. est e 
2*. A quBDlia recebida por contQ do 
fundo das cnixns militares do economias 
desde 19 de Geteiiibro mé 6 dejnueiro 
de 1856 foi do 213,088 lib. est. 

A  PEDIDO. 

l4Í»ta dos geiiiiliios Cnnin- 
rlatns. 

Dr. Gabrijl Rodrigue» doi .Saotoi. 
Dr. JoBu d'AbnGy de Avellar Broloro. 
Dr. JoSu SerlnrÍD. 
Dr, João da Silvo Csrrâo.      >-'í"-* - ,' 
Commendadnr Felicío Pinto dn Hondtin- 

Ca   o Csitrn. 
Commendador Manuel  Arttoiiio Bitban- 

court. 
Tenente enronol Cláudio José Peroira. 
Tenente coronet Luiz Josó Muiiloiro. 
Major Gabriel Marques Canlinhn. 

Um volante. 

Sr. rcdactor.—O iiifrascriplo, rece- 
beudo pelocorreioj de 13 do torrente 
nma circular de S. Taiilo, datíido de 25 
de julho próximo passado, (innnda pelo 
Sr. editor do Amigo da Religião uxigin- 
ão o pagamento de Z& números de dita 
folha julgo dever fíiicr^publiia a sun res- 
posín, para que conste cm. todo Ir-iiipo 
quo o mesmo nunca foi de Inl periódico 
assignantf, nem para elie coucoiroo di- 
recta oii indireclnmenic, sendo na ver- 
dade lido alguns dos seus uumoros. rc- 
mellidos não sabe por quem. O infras- 
cripto porem longe de prcvalecer-so de 
pretextos, para furtar-se a exigência (a- 
liásmuiLo justa) do dito Sr. editor, de- 
clara soleninemenle não dever, nem que- 
rer pagar tal periódico, porque importa- 
ria isso a sua approvaç.1o ao mesmo c 
essa approvacão alem de acarretar para 
si uma odiosidadc ptibtica, seria tão of- 
fensiva, jnjuriosa e conirsria a rcligiosi- 
dade das relações entre o Prelado e sen 
Clero, qne, ainda quando S. Ex. Rvdm. 
fora para o infrascriplo o mais odioso 
do9 homens, por ventura, e este hou- 
Tcra de escrever contra elle. não esque- 
ceria já mais psra com o publico a ca- 
thegoria do homem, que cunsurava^nem 
peccaria escandiilosamente contra aa 
leis da religião e criação, que desde a 
infância o ensinarão a respeitar u iicalar 
com particularidade as primeiras auto- 
ridades da igreja, quer dissimulando suas 
faltas, quer^censtirando-as com dignida 
de. Dando publicidade a estas liuhas 
em seu acreditado jornal, Sr. redactor, 
salvará V. S. a reputação do respeito c 
obdiencia, que o infrascripto procurou 
tribwtar.sempre ai^igreja e suas autori- 
dades, ainda quando lhe «^cjão iniiílTe- 
rentes as sympaihias das nie^mus como 
articular. 

Ubatuba U de agosto de 1856, 
O vigário José Manoãda Conceição. 

GAZETILHA 
ESTBADA DE FEBBO,—Chegarão á esta 

capital, e a esta hora terão paiviivel- 
mente partido para o Cubalao os cnge 
Dbeiros iuglezes Roberto Milligan e ()»- 
QÍel Tox, que vem por parle Oi\ t'mprc/a 
da linha de. Santos ao inlerior.vxplicar 
a melhor vereda para a collocaçilo do'^ 
trilhos de fi^rro. O Exm. Sr. Vascon- 
cellos ordenou As autoridades que lhes 
prestar lodo o auxilio necessário j>nra o 
bo:n desempenho da commi^síto. As 
nossas espsranças começão Alizmcnte a 
realisar-se. 

-^ CoLONiSAÇAo. —Por equivoco da 
typographia deixou de ser transcripto 
emu numero passado o artigo do Cor- 
r«ío ifercaniií para o qual chamamos a 
attenção de nossos leitorcit, e em que 
aquella folha expõem as opiniões do Sr. 
ministro do império sobre o modo por 
quo pretende applicar o credito de 
6,0(IO:0O0;g>000r3. que ferio votados 

para a colonisaçao. l>ublicando bojo es- 
se artigo rccommendamos tua leitura 
especialmente aos Srs. fazendeiros. 

EíTRADA   DE   CABHOS DR    UDATUDA.— 
Começamos hoje a publicação de unia 
serie de artigos que a cxto respeito está 
escrevendo o nosso illustrc. patrício o 
Sr. Dr. Joaquim Fluriano de tiodol. 

' Espoziimos franciunenle os opiniões 
fio Sr. Dr. Godói sobre a necessidade, 
e vantagens da construcçSo de uma es 
irada, que dê fácil ecommodo tronspor- 
tf para o porto de Ubaluba aos produc- 
ios doa importantes municípios de Jaca- 
tefiy, Tautialé, Pindauionbangaba,edos 
da província do Minas que por ahl pai- 
xão. 
'I.SOROCABA.—Desia cidade escrevem- 
Qos o seguinte: .    - 

• A no\idade qne ha por 'aqui é que 
uma fracção do partido saqnarema está 
contraclada com os liberaes para forma- 
rem nma só chapa do vereadores e jui- 
zes de paz; uao sei si isto irá ovante. 

CatBBKi.—ronstB-nni qui.' do din I ' de iclcm- 
bro em rJÍ.iiilr CniiiH^aivi n fimiTJnnar uma linltn il,* 
correia! ite 3 em S riiaientrr Rmpitale a cidade ilu 
SDDIUS. r.lta linha coiiüiizirA «úiiu'n(A n* Jnrnnrs 
qii» devem Hcar druinradnii iiaquclla (idnda afliii du 
recebur-nini na cariai qne lublina iminfdlnlniiitfntH 
■ chpgaita doa fnporei. O ni.iiliiia de tpinpn que 
podcrSogailarnacslari-Ut de Eurui feiá de 10 lin- 
r.i9 I Iriii os pedrtlrro de andiiroic/u I(>KIIBI em di-z 
horas: é utna InnDvuçüit çujb bauí ou máu retuttudo 
I) leinpo inuiLrurft. 

BrxiaAi.—Coniln-nKi <\«r at)(iiiii CMot desle 
mal le iiianireElàrunk VUIH d» AliliHJa. JA poni- 
iQu as lainítius de puz vavcialro qu(< tem de rvUar a 
prapnjaçÜi», , 
♦PowTB DO Cji!<}rviRo —O Sr. VBacnncellni ten" 

dn comniunicH^Sn partieiilar ne que ha»iB rahid" 
paru- dfsla pimie officíiiu iiiimedintnmenle, anles 
metinu da rmnmunii^kÇlio oSicial, DU Sr. Morlín 
il I/niadeiw afim de prevenir u inlerrupçlíu do iruu- 
iilv. 

DeuisiAr!..—Ao Sr. Ilf, .»nuq-.''m Flarlan» de 
Gi>di>y fui concedida ■ demifGa du cargo de dele- 
gada de policia de S. Luiz. 

ÍNtTR> ft.to ri DLTCii. — A profrísora de primeiras 
lelrai àn .■^Hiiia Izabel tbi rvmuvidB para a cadeira 
lie l'arahybiina. 

REOREDGD.—He Paria regrrsünu ft eila capital o 
Ar. Matheus (;h>'direr, que iSra elhibir vrii frança 
u detrobertH que fizera de manler um liquidii qin' 
se eva^tura eniniv<'l conslanir, mHchiuibiuo quo OB 
melhnrcB mi-chuniccg da Iviiiopa hu uiuilo i-stiidüo, 
e que parece liavfl-o conícguido u Sr. Clifdifer, 

Ediüies. 
o Dr. Jo.se Pedro do Aícvcdo Segu- 

rado juiz çomnieicial dusta impüiial ci- 
dade de S, Paulo e seu irrmo utc.   ele. 

Faço saber.que trndo aberto a fallipn- 
cia do negocianm não matriculado Ttio- 
luaz Augusio llibeiro de Lima, a reque- 
rimento de Souza Irmão e C.', Joaquim 
da {tocha AJiranda, e Dr. Igiiacie José 
do Aianjo, Icnivo n>arcado o dia S,') du 
coirente paraa rtMinião dos credores do 
dito failido, existentes nesta cidade as 
lU Iioras da iiianlm na casa do mesmo, 
afim de elegerem dcpoiitario, ou depo- 
zifarJDs ítá foi ma dos urts. 812 do cod. 
corwmprcial, e 130 do regulauirnto n. 
73S de 20 de novembro de 1850. E 
para que clicgre a notícta de todos os 
credores su passa o presciilc. Dado e 
passado nesta imperial cidade de S. Pau- 
lo 20 de agosto de ]85(}. K eu EmUio 
iosé Alvares, vscrhão qne o escievi.— 
José Pedro ile Azevedo Segurado. 

V. S. S. Ex. 
Kdítal j)i!loqualV. S. con\ida a to- 

dos os crodores lUi Thomaz Augusto lli- 
hciro de Lima para «comparecerem no 
dia 25 do corrente as 10 hurí.s da ma- 
nha 

'Cara V.  S,   ver, e assignar. 

Ânnuncios. 
EVADIO-SE no dia 25 de Julho de 

1856, de Joa'.)iiiin Anionio da Silva 
Camargo na villa (\e Purto-feliz, seu 
escravo—Francisco—crioulo, com os 
signaes seguniies: idade 25 annos, 
alio, magro, bem preto, boa (lenta- 
ladura, pés grandes, dedos finos e 
setii unhas quasi loiios. bom <loma- 
dor, sugeilo a dores de cabeça, e 
por isso, quasi sempre a iras atada, 
falia baixo, o socegado. o andar é 
com as pernas abertas, (ora ilo na- 
tural; levou  ponche forrado de bae- 

ta vermelha, calsait de xadrez azul, 
camisa, e jaqueta brancas e um ca- 
vallu zaino, tosado, coIla curin: quem 
a prend4>r, ou der notlrtas a seu dono 
em  Purto-feliz serA bem gratificado. 

Attenção. 
Oa senhores nenociatiicse mais pcs- 

foas que quiierem annuncius ímpres- 
sua na Almanak que tem de servir 
para o anuo du 1857 próximo futuro, 
hajao de os mitndar em icmpo a esta 
typographia. 

Os annuncios que abrangerem uma 
pagina inteira, pagardo 8À rs-, meia 
patjina 4^rk. menos de meia pagina, 
seja qual for. 2©000 rs. 

Os annuncianies dcverilo indirar 
u seu nome. residência, ru», e n. 
da casa. 

Pelo Juizo dos feitos da fazi-iuta na- 
cional desla imperial cidado e pro- 
víncia de S. Puulo; se faz publico o 
leilão, e airemataçüo de unia moradii 
de casas térreas, silas cm frente do 
antigo matadouro, penhorada por 
execução da fazenda nacional, à D. 
Angélica Pires de Albuquerque, viu- 
va do alferes Joaquim Rodrigues Pin- 
to, que se divide por um lado com 
Uemelrio da Cosia LSascimenio, pelo 
outro com Anionio Joaquim Tava- 
res Itodovaibo, pelos fundos com 
Antônio José Dias Leile, tendo lo- 
gar a arremalagao na praça de vinte 
sete de .sctt^iiibro.do corrente nnno. 
S. Paulo 21 de agosto de 185tí.— 
O escrivão dos feíios da fazenda'na- 
cional.—franchico JUariano de  Abrett. 

NA ponte du Piques, casa de Leo-, 
nardo Loskill, vonde-se um rico' 
fogão de ferro, ecconomico_, com 20 
e tantas panclius de ferro para o 
nsesnío, além de muitos outros uten-. 
cilius. Quem qui/er diriju-sc. a casa 
acima  otule pôde ver, « tralar.^l—2j 

Deposito de peixe 
EM  CONSERVA 

IBiin lia   ^iiUaiiila   ii. AO. 
.S.  PAULO. 

JOÃO PA- 
LA S faz scí- 
í'nle aures- 
piíitavel pu 

■" blico que 
mudou o seu eslabelecimcnt i de con ■ 
serva de peixes,^do Rio dü Janeiro 
para Santos, e cônliniia a ai)ruiiiplar 
caixas de tainhas." caniarOes. c ou- 
Iro qualquer peise pelos seguintes 
preços: 

Caixas de  tainhas 2apO(IO 
-Üitas dita 13r280 
Dilas de camarOcs 2ír0CO 
Ditas dita IJPSOO 

•   Ditas de ovas 22f)0ro 
O annunciatilü afíiança a qualida- 

de das conservas. 
Na mesma casa acima vendanse 

lainlias abertas a 203? rs, o cento, c 
a  240 rs.  cada uma. 

es râlinha  \u   ^,id,c marca   de cr 
no lado direito, ferrado das 2 mAoi; 
é crioulo de 7  annos.     Quem  en- 
tregar em casa do Sr. Thomaz Luiz 
Alvares, será gratificado. 

Atten^ão. 
Poru liquiiluçâfl de conlsi, tendt-ie 

uma porçAii dn charutos, qun so dão por 
menus do sou custo. A quem cunvier, 
dirijs-se à rua do Rosário n. 57, hija. 
     _ 2 — 2 

J. A. T. ROMIilRO, guiirda livros d» 
banco (ilial em S. Paulo, niudnu-s» paro 
• ultima casa do stihrndu da ma da Consa 
tituiçfio. Podo ser procurado do manbs 
olé ás 9 horas o do Isrde daü 3 em dionto. 

Continua a entarrpgnr-to da dirpccõu 
dit qualijiicr «iscrípturacáo nieicanlil em 
fórnin regular* ti-gid. da nrganisBçãn de 
balanços e de'liquidaçõca do estabeleci- 
meiitiiscominerciaeí, industríaes ou ogri- 
colus. -■.,-.. ,■ (2 a 

A SOCIEDADE quo girava nesís ei- 
diidü (oh a firmado Vieira _& Ferreira, 
foi hoje anii^uvclmeole -dissolvida fívan-^ 
do ludü u activo o passivo à cargo do 
soiii) AI<ini)ol Lourenco Ferreira e o sócio 
Manm>l GimvalvAs Vieira oxoneradu de 
(•iila a respunsaliilidadc. Campinas IQ 
di> Ag<isti> d« 18b6. ■ ^iíonoeí Xdurcnf» 
Ferreira. 2— 3 

UOGA-SE Bs pessoas qnn tem objiHtcs 
qiiu doixáiõo de penhor nn ruadi. Com- 
nicrcio n. 30, os quüirao resgatar no pra- 
zo de três dias a contar da pubIiCHtãi)d'> 
presente, pnrqim soo nã» fiserem, liado 
o dito prazo serão vendidos para o devido 
pagaiiientn. o oào terão díieito a rccla- 
mdo açalgoma. 

VENDE-SE o superior chá de família, 
dn bem cinhecida fabrica de Luiz Rcr- 
naid» Pintii Ferraz, cm casa do Louren- 
çn JKSó Coireia Gnimaiãcs & C Rua 
Direita canto da do Rosário n, 48. 
  2-3 

PRECISA-SE de uma moço costureira, 
do cdiaiifada cunduclá, cm caía de umt 
fiimilia estrangeira. Dirijào-»o para tra- 
tar ou Hoiel do Sr. Lefubre, largo du Co|. 
l.'gio. 

A a^oa antlsyitliilitica. 
DESCOBEUTA PELODR. THKODOBO REICOET 

A moléstia que vexa lodo o fiaiz e 
que é ainda mais terrível pelas suas 
cnnsequencias tristes é aConorliea. 
Quetji nno sabe quanlo^ morrerao.de 
estreitamentos d'uretra, de retenção 
das orinas, de calarriio de bexiga, 
resuliados da Gonnrhea—7 Foi por 
isso qne estudei profundamente esta 
nialena, e meus estudos forão co- 
roiidos d'um resultado míiilo feliz, 
porquanto (Icscübri um remédio effi- 
cai-isslmo eontia esta moléstia, cuja 
applicàtüo é simples, fácil, a arçao 
llitrapeutica é rápida, sem estragar o 
esloniaiío como todos os ouiros até 
ngora ii|)plicailos contra a Gonorhea. 

Esle retnclio, que denominei— 
Agoa antisypliililica vende-se na mi- 
nha casa rua iIo Rozario n. 19--S. 
Paulo 19 de ugosio de 1856.-2>r. . 
Tkeodoro   fíeickert (3--3) 

Fugio de Anionio Januário 
Pinto Ferraz, residente em 
Campinas, um escravo de 
nome Diogo, alio, bem 
feilo. magro, fula, e bem 

bexigozo, levou ponche de panno 
aiol: quem o aprehender, e levar á 
seu senhor, ou a Malachias Rogério 
de Salles Guerra nesta cidade rece- 
berá graticaçao—S. Paulo 21 de 
agosto de  1856".   ' 

SUMIO-SE no   dia 7 <\e maio   paí- 
sado  um  burro v«rmelho, com onia 

'^^■■Jr:^ 

THEATBO 
BEMCFICIO »O ACTOR 

José  Maria Leal Ferreira. 
Quarta feira 27 de agolo de 18S6. 
Depois que os Srs. professores da 

orcheslra executarem uma escolhida 
ouvertura; subirá à scena pela pri- 
meira veza interessanle comedia em 
uin acto. passada em Paris no tempo 
da Uegencia  de D. Anua d'Auslria. 

O  DISTRAHIDO :i    ~ 
Oü   o  SRNHOR   DE BRANCAS. 

Segúir-se-ha pelo Sr. Vasques em 
obzequio  ao Reneflciado a ária. 

O MIUDINHO.     1:- V, 
Terminará o cxpectaçulo com odiamt 

A COROA  HEREDITÁRIA. 
Principiara as 8 horas da nolle. 
Os bilhetes achao-se á venda em 

casa do Benenciado largo de Palácio 
n.O. 

S. Piulo.—Typ. Imparciil—1856. 


